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Mais uma vez ressoou, na sala 
magna da Assembleia Nacional, a 
voz autorizada do ilustre barce-
lense, Deputado pelo Círculo de 
Braga, Senhor Prof. Doutor Joa-
quim Nunes de Oliveira, 
Mostrando estar a par dos pro-

blemas que mais interessam ao seu 
Distrito e apontando para eles a 
melhor solução, Sua Ex a referiu. 
.se particularmente à acção da 
Equipe de Estudos e Promoção do 
Desenvolvimento Comunitário do 
Distrito de Braga e aos estudos e 
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inquéritos que esta Equip,; de Es-
tudo, recentemente constituída e 
superiormente aprovada, está a rea-
lizar, mormente os que têm por 
fim «conhecer melhor os propósi 
tose aspira. ções dos estudantes, pro-
curar depois as condições e possi-
bilidades que satisfaçam essas as-
pirações, com vista, inclusivamente 
à insistência pela criação de certos 
estabelecimentos de e n s i n o », 

A propósito, o ilustre Homem 
Público fez criteriosas considera-
ções sobre a necessidade de se cons-
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O 59.° ANIVERSARIO DE 

Recebemos e agradecernos várias felicitações pela passa-

gem do 59.o aniversário deste jornal,11 publicando, agora, estas 

Comendador Matías Rodrigues de Araújo Uma, 
mal refeito dum forte ataque de gripe, não pode deixar — embora 

em breves, pálidas linhas— de saudar KO BARCELENSE», tornando 

extensivas as suas saudaçõ=s ao ilustre Director do jornal querido 

e seus prestantes cooperadores. Porto, 12 de Fevereiro de 1969. 

Secretaria de Estado da 
Informação e Turismo 

Em nome da Secretaria de Es-
tado da Informação e Turismo, 
tenho a honra de felicitar e cum-
primentar V. Ex.a pela passagem, 
em 12 do mês corrente, do ani-
versário do jornal que tão digna-
mente dirige, fazendo votos pelas 
suas prosperidades e longa vida ao 
serviço dos superiores interesses 
do País. 

A BEM DA NAÇÃO 

Secretaria de Estado da Infor-
mação e Turismo, 7 de Fevereiro 
de 1969. 

O Director- Geral da Informaçào 

( Clemente Rogeiro) 

Alberto Represas 
Em meu nome pessoal cumpri-

mento V. Ex a pelo aniversário do 
Jornal que prestigiosamente dirige. 

«OS CARLOS» 
A Direcção de «Os Carlos» cum-
primenta e felicita-o por tão aus-
picioso dia 12 Fevereiro 1969. 

F. Duarte 
Envia felicitações por mais um 

aniversário a transcorrer em 12 de 
Fevereiro p.0 ft.o Presta também 
suas Homenagens postumas ao 
saudoso — fundador, que se vivo, 
aniversariaria na mesma data—Ro-
gério Calás de Carvalho—uma gló-
ria de BARCELOS. 
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Parabéns, Senhor Director 

—No 59,° .ânit•ersário ele «0 BARCELEINISE» 

Movimentada luta vem travando 

Com uma compostura bem notória, 
«O BAttCELENSE», jornal cuja glória, 

A flor dos seus iguais se vê pairando! 

Amaina vendavais, de vez em quando, 

Com a sua destreza parentória; 

Outras vezes, reforça de memória 
Os esquecidos da voz de comando ... 

Sincronizado com doirado lema 
Não se apavora se encontrar problema 
Muito complexo na resolução! 

Pois, Senhor Director, ser coerente, 
Agrada a quem festejar o presente 

E outros anos mais desta feição 1 ? 1 

Barcelos, 12—II-1969 OSCAR DESCARO 

n 

trufrem mais edifícios escolares 
dado que estão cada vez mais 
super-lotadas as salas de aula exis-
tentes, o que não se coaduna com 
o aumento da escolaridade nem 
com os melhores princípios peda-
gógicos. 

Referindo-se às necessidades de 
ampliar o número de estabeleci-
mentos do ensino secundário, 
aponta como problema, que care-
ce de imperiosa e urgente solução, 
«a precaríssima situação em que 
funciona a Escola Técaica de Bar-
celos, pois que, além do edifício 
inichlmente adaptado para o efeito 
e sem as indispensáveis condições, 
já houve necessidade de alugar uma 
outra casa e a Câmara Municipal 
ceder o antigo Matadouro, andan-
do os alunos a saltitar, diáriamen-
te, de um para outro lado, com 
prejuízo de um eficiente aprovei-
tamento e submetidos à ioclemêa-
cia do tempo». 
Para a construção do novo edi-

ffcio a efectuar pelo III Plano de 
F: mento terra.-', 4á ;•t2 a 
localização e s t á superiormente 
aprovada, os estudos pràticameate 
concluídos ..» 
Chamando a atenção do Gover-

no para a justa aspiração dos povos 
para que se criem «estabelecimen-
tos de ensino mais de acordo com 
as características locais,, advoga a 
criação «logo que possível» de 
uma Escola de Regentes AgrLolas 
no Distrito de Braga, visto -que só 
em Évora, Santarém e Coimbra 
existem escolas desta especialidade. 
Pondo em desraque, seguidamente, 
que «Barcelos, pelas suas caracte-
rísticas essencialmente agtícolas, 
pela sua sitwa çâo geográfica, pela 
sua densidade demográfica e por-
que já possui uma modelar Esta-
ção de Fomento Pecuário», diz 
que Barcelos «está natural e justa-
mente indicada para a localização 
da Escola de Regentes Agrícolas». 

Reconhecendo que «há dificul-
dádes a vencer e aspectos vários a 
equacionar», para tornar realidade 
estas aspirações, declara ter « uma 
fé inabalável na forma criteriosa 
como estes assuntos serão aprecia-
dos. E, concluindo a sua feliz e 
oportuna intervenção, o ilustre e 
distinto parlamentar sintetiza a ra-
zão de ser das suas judiciosas con-
siderações, afirmando: «sem mão 
de obra especializada e sem profis-
sionais competentes, não é possível 
ocorrer às necessidades que uma 
economia nacional progressiva 
impõe», 
Ao nosso Ex.mo Amigo, pela 

clara visão dos problemas dístri-
tais, pela consciência e desassombro 
c-)m que desempenha o seu difícil 
mandato e pelo grande ínteres:e 
demonstrado pelas coisas da sua e 
nossa Terra, as nossas felicitações 
Bem haja! 
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Dr. Fernando Carvalho de 

Andrade 

Este nosso ilustre conterrâneo, 
Tenente Médico e Cirurgião, em 
serviço, em Luanda, das Forças 
Armadas, está entre nós em gozo 
de licença encontrando se em casa 
de seu pai, o nosso prezado amigo 
e assinante, Snr, António Miranda 
de Andrade, 

Os nossos votos do melhor apro-
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0 NINHO VISTO Da ESTRANGEIRO 
Não é « parolice», não senhor! 

Pelo Dr. Alcindo Costa 

Há umas semanas estive numa festa de família numa das nossas 
aldeias barcelenses. Conversando com a gente simples e boa pude en. 
trever a riqueza musical e poética que anda por aí perdida e é patri-
mónio do nosso folclore minhoto. 

Um gentil cavalheiro dessa freguesia—desses que, como ele pró-
prio dizia, representam a «tradição» — deu um « show » minhoto, com 
letras e músicas velhinhas, que passaram certamente pelos lábios de 
muitas gerações, mas que conservam a frescura ingénua duma manhã 
de Abril, autêntica arte popular. Só me deixou multa pena um desaba-
fo desse cavalheiro—minhoto de pura cepa—ao afirmar-me que as no. 
vas gerações já não ligam a essas coisa-, sob o pretexto de que—dizem 
eles—não passam de «parolices». Ora é isso que, também a mim, me 
causa muita mágoa, por isso, protesto. Não. Essa música e essa poesia 
que senti, não são «parolíc-si, não senhor! Elas são a mais pura ex. 
pressão da arte popular, da alma do nosso Minho, 

r, verdade, que os usos e costumes estão a mudar radicalmente, 
© linho, devido à concorrência de novos productos mais económicos, 
deixou de cultivar-se e com ele se forarn as «espadeladas». 

As «desfolhadas» estão em decadências e as romarias típicas não 
as espera um futuro risonho, Huje em dia, um rapaz aprende mais 
fàcilmente a dar pontapés na bola do que a tocar a consertina, a viola 
ou o cavaquinho, Apear de tudo urge um esforço comum para salvar 
a fisionomia típica do Minho, coisa que interessa à arte e ao turismo 
simultaneamente. 

Quiçá contribuiu também para apressar a ruína da «tradição,, mi-
nhota um certo puritanismo religioso, declarando guerra sem quartel 
às nossas danças, apesar delas, pelo que tenho visto, serem das mais 
inocentes de todo o país e até do estrangeiro. Basta dizer-se que no 
foic;'"ur,t wiúi;uro não há o co, tuaie de dançar ag.riados, coisa que ha-
bitualmente não sucede noutras terras, mesmo portuguesa. Elevemos a 
moral do nosso povo, mas não lhe matemos a alma. 

Às autoridades competentes, aos amigos da etnografia e do fol-
clore, cabe mult!plicar-se as iniciativas, organizando cortejos, concursos, 
ranchos folclóricos, etc, que persevem a nossa herança minhota. Um 
papel muito eficaz, neste particular, pode ser jogado pela Juventude 
Agrária Católica. Graças a Deus parece que se já vão dando 
passos nesse sentido. Oxalá que se multipliquem, 
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Novo Reitor do Liceu Sá de Miranda 
Na semana passada, por portaria publicada no Diário do Governo, 

foi nomeado Reitor do Liceu Sá de XÊranda, o nosso querido Amigo, 
Siar. Dr. Joaquim Loureiro de Kmorim, que já exercia, interinameute, 
aquelas altas funções, por ter sido exonerado, a seu pedido e por 
doe❑ç3, o antigo Reitor, Snr, Dr. Feliciano Ramos. 
O novo Reitor, há muito professor efectivo do mesmo Liceu, tem 

dado as melhores provas da maior competência e probidade, gozando 
da maior estima entre a juventude escolar, cujos problemas, desde 
sempre, soube equacioaare resolver da maneira mais prudente e acertada. 

Elemento valiosíssimo nos quadros da M. P., tem dedicado especial 
carinho à Acção Católica, de cuja Junta Arquidiocesana é prestigioso 
presidente, Enviando parabéns aos distintos professores e alunos do 
Liceu Sá de Miranda, auguramos ao Sr. Dr, Loureiro Amorim as maio-
res felicidades, no desempenho da sua espinhosa mas prometedora missão, 

Na FR.A►NQUEIRA Em viagem para o Brasil 
Acompanhado de sua Ex m' Es-

posa, Sr,a D. Beatriz de Faria Car-
doso Campelo, partiu no dia 14, 
por via aérea, para o Brasil o con-
siderado e importante comerciante 
de Vinhos, Snr. Joaquim Miranda 
Campelo. 

Vão começar as Via- Sacras à 
Franqueira que são as mais repre-
sentativas dos barcelenses. 
É uma jornada, que domingo a 

domingo se repete, num crescente 
de entusiasmo. Na realidade é uma 
jornada de sacrifício que milhares 
de fieis vivem escalando o monte 
da Franqueira indiferentes ao frio 
e à chuva, que por vezes faz. É 
realmente de penitência a jornada, 
neste tempo de Quaresma, que a 
Igreja nos aponta como tempo de 
sacrif cio e oração. 

A primeira jornada do próximo 
domingo é normalmente dedicGda 
às Freguesias limitrofes de Barcel ) s, 
Lá estaremos todos para retempe-
rar forças, entusiasmo, rezar-- do 
pelos nossos mortos e pelic3o 
protecção e ama aro para as ag, u 
ras e dificuldúd-1,s da vida 

—No mesmo avião, também se-
guiu o nosso amigo, Snr. António 
Vasconcelos doVale,i❑dustrial, que 
se faz acompanhar de sua esposa 
Snr.a D. Maria Rosa do Vale da 
Costa, Agradecemos-lhe os 100$00 
que &irou nesta Redacção, para os 
nossos pobres. Feliz viagem, 

Hora de Saudade  Gratidão 

No Templo do Senhor da Cruz, 
teve lugar na passada 5.a-feira, uma 
Missa de sufrágio, por alma de 
todos os falecidos directores, re-
dactores, colaboradores, assinantes, 
e anunciantes de c O Barcelense », 

Ao piedoso acta litúrgico, cele-
brado pelo Rev.ma Snr, P,8 Antó-
nio Duarte Mirara a, zeloso páro--
cc, de Fonte Coberta e Moure, 
deste concelho, assistiram nume-
rosas pessoas, principalmente fa-
miliares dos mortos sufragados. 
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EVANGELHO (S, Mateus, 4, 
1-11)—Naquele tempo Jesus foi. 
levado pelo Espírito ao deserto, a 
fim de ser tentado pelo diabo; e, 
tendo jejuado quarenta dias e qua-
renta noites, ao fim, teve fome. E, 
aproximando-se d'Ele o tentador, 
disse lhes Se és o filho de Deus, 
diz que estas pedras se transfor-
mem em pães. Jesus respondeu-lhe: 
Está escritor Nem só de pão vive 
o homem mas de toda a palavra 

Domingo da Quaresma 
que sai da boca de Deus, Então 
o diabo levou-o à cidade santa, e 
colocou- o sobre o pináculo do tem-
plo e disss-íhe. Se és o Filho de 
Deus, atira-te daqui a baixo, Por-
que está escritos Deus mandará 
aos seus Anjos que cuidem de ti, 
e eles te sentarão nas mios, não 
suceda que magoes o teu pé nal-
guma pedra. Disse-lhe Jesus  Tam-
bém está escritos Não tentarás ao 
Senhor teu Deus. Outra vez O 

muanuumurnea•unuenm•nexeun•n•eu•mmu•onu•wene 

levou o diabo a um monte muito 
alto e mostrou-lhe todos os reinos 
do mundo e a sua glória, e disse-
-lhe: Tudo isto te darei, se, pros-
trando-te, me adorares. Então dis-
se-lhe Jesuss Vai-te, Satanás, por-
que está escrito: Adorarás ao 
Senhor teu Deus, e somente a ele 
servirás. Então, o diabo abando-
nou-o. E os seus Anjos se apro-
ximaram e O serviram. 

Comentário e Aplicações—« Nem só de pão vive o homem mas de toda a palavra que sai da 

boca de Deus. Esta afirmação de Jesus Cristo pode considerar-se um verdadeiro có.ligo pira orientação 
da sociedade. Imbuída de um materialismo cada vez mais avassalador, a maior parte d i humanidade trava 
uma autêntica corrida ao ouro, Dinheirol Mais dinheiro 1 Porfia, na conquista do, prazz•res. G,zo 1 Mais 
gozo! Disputa a primazia na indústria, no comércio, na política, Honras! Mais bonras1 

Quere destacar-se nas conquistas do espaço, na orientação do mundo. Glória de tnandirl Vã cobiça! 
Nem tudo isto é mau. Alguns aspectos destas lutas são, sem dúvida, muito louváveis. A emulaçã,a tem, 
muitas vezes, efeitos benéficos, pois constitue assinalado estímulo para o progresso das ciências, para o de. 
senvolvimento da indústria, para o fomento das riquezas, tanto particulares como nacionais, 

Cristo também não condenou o que de útil, agradável e honesto existe nestas iniciativas, na justa 
medida em que visam a promover um maior bem estar da Humanidade. É que .. « não s.5 de pão » equi-
vale a dizer que «também de pão>. O grande mal, existe te no meio de tudo i:t•), é pôr de lado a palavra 
que sai da boca de Deus, quer directamente, quer indirectamente, por intermédio dos seus legítimos repre-
sentantes—o Papa e os bispos que, com o Papa, mantêm estreita união. 

Enquanto os homens pretenderem ignorar os dogmas da Fé Cristã e a sábia e inspirada orientação 
da Santa Igreja, apenas poderão conseguir benefícios de ordem material e fugiz, que, para além desta 
vida, tão breve e enganadora, pouco ou nada deixarão, Tenta-se construir um edifício, com pedras, sem 
dúvida gigantescas, mas sem a indispensável argamassa, portanto sem a garantia daquela perenidade que 
deve ser característica das obras de Deus, feitas com Deus e para Deus. 

Este é o pensamento do Vigário de Jesus Cristo, que, insistentemente, o transmite nas suas mensagens. 
Que os homens o escutemi... Que os responsáveis pela política mundial prestem atenção aos seus 

coaselhosl Q ie os caltores das ciências, das letras e das artes se deixem imbuir dos princípios salvado-
res do cristianismo, para que seja mais proveitoso o seu ingente esforço, na certeza de que «nem só de 
pão vive o homem mas de toda a palavra que sai da boca de Deus». 

P.e F. Brito 
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Atencão Surdos ore 
B Á R C E L O S 

Voltar a ouvir é voltar a viver 
A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e 

inteiramente ao vosso dispor na 

FARIVIÃCIA LAMELA 

R. D. António Barroso, 49-BARCELOS 
na próxima quarta-feira, dia 26 
de Fevereiro, das 10 às 12 horas, 

onde vos apresentará a mais moderna e_completa 
gama de aparelhagem auditiva, para adaptação ra-
cional a cada caso individual: bz:ulos auditivos— 
Modelos retro-auriculares — Modelos de bolso — 

i`íodelos Pérola IV e Miracle VI (usados dentro do 
ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais 

modelos populares. 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem com-
promisso exames audíométricos e ex -
periências práticas. 

Visitem-nos na Farmácia Lamela, no dia 26, das 10 às 12 horas 

CASA SONOTONE— Praça da Batalha, 92-1.e—PORTO 
Poço do Borratem, 33 s/ 1—LISBOA 

FESTAS DE ANOS 
Dia 20—Carlos Eduardo da Sil-

va Vinagre, menina Maria Helena 
do Rego Fernandes Oliveira, me-
nina Maria Humberta Ferraz Bra-
ga Macika, Eduardo António da 
Silva, D. Perpétua Ferreira Gomes 
e Dr. João Machado. 
Dia 22—D. Adelaide de Jesus 

Coelho da Costa Martins Soares, 
Fernando José Martins da Silva 
Correia, Joaquim Malheiro Esteves 
Dia 23—D, Carlota Landolt de 

Sousa Vaz, Dr.' J. Mqr a Angeli-
na Calheiros da Silva Figueiredo, 
José Carlos Costa Lima de Bagos 
e menina Maria Natércia Quinta e 
Costa Carvalho Araújo, 
D. Guilhermina Augusta da Sil-

va Maciel, Dr. Jorge Casimiro 
Guimarães Quinta e Carlos Alber-
to Matos de Carvalho. 
Dia 26—Maria Clara da Cunha 

Correia de Oliveira, 
Dia 27-N4aauel da Costa Pereira. 

•.•.w•w•w•w•w•w•o•w•w•w•• 

PARABÉNS 
Hoje, faz anos, o simpático me-

nino Casimiro da Conceição Bar-
bosa Figueiredo, extremoso filhi-
nho da tinr,a Prof.' D. Alcindx 
da Conceição Barbosa Figueiredo 
e do nosso amigo, Snr, Casimiro 
da Silva Pereira Figueiredo, 

Bom sucesso 
Num quarto particular do Hos-

pital da Santa Casa da Misericór-
dia de Barcelos, deu à luz um ro-
busto menino a dedicada esposa do 
nosso amigo Snr. António Araújo 
Ferreira, muito digno sócio- geren-
te da Casa Sialal desta cidade. 
Aos pais e avós do neófito as 

nossas felicitações. 
•w•w•••w.w•w•w•w.a.w•s•wN 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Amanhã às 15,30 e às 21,30 

apresenta a magnificência e esplen-
dor no grandioso filmei 

O FARAÓ 
Toda a beleza milenária do an-

tigo Egipto numa epopeia espe-
ctacular: Produção alemã em Scope 
e Eastmancolor. Com George Zel-
nik Barbara Bryl, Piotr Pawloski, 
e muitos outros. Para adultos. 
Na próxima 5.a- feira, à noite, o 

verdadeiro vendaval de garg lhadas 
U GRANDE RESTAURANTE 

Pitéus em doses pantagruélicas. 
Produção francesa com Louis 

de Fuaes, Beruard Blier, Maria 
Rosa Rodriguez e Noel Roguevert, 

Para maiores de 12 anos. 

A S. Judas Tadeu 
Agradece gr,ça recebida. 

Maria Fernanda. 

D. Maria Eduarda 
Carmona de Faria 

Missa do 1,0 Aniversário 
do seu Jaleci;nento 

Sua família, sufragando a alma 
da querida extinta, manda celebrar 
a missa do 1.o Aniversário, no 
Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, no dia 1 de Março, pelas 
9 horas. 
Desde já, reconhecidamente, agra-
dece, a quem assistir ao piedoso 
acto. 

D. Maria da Graça Terroso 
No dia 23, às 11,30 horas, na ca-

pela de S. Cristóvão, celebra-se a 
Missa do 5,0 aniversário do faleci-
mento desta querida extinta. 

Vende-se 
O prédio que tem o nome de 

Casa Néné, junto ao Jardim 
Campo 5 de Outubro, assim como 
três prédios juntos a este. 

Falar com o seu proprietário 
Snr. Augusto Pereira, Campo 5 
de Outubro, 38—Barcelos. 
N••w.w••.w•w•A•w•'w•i••.•. 

AUSTIN, 850 
Vende-se na Garagem Auto-

-Águia, L.da — Avenida Alcaides 
de Faria, 140 BARCELOS 

cc O BA .CELEN E" 
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e— Campeonato Nacional da III Divisão. 
• — Regional de juniores. 

e— Atletismo—O Oquei Clube de Barcelos 
Campeão Regional. 
Pavilhão Gimnodesportivo. 

participação do I Grande Prémio 
Internacional de Estarreja. Para-
béns à simpática direcção do O.C.B. 
e ao grande impulsionador do Atle. 
tisno na nossa terra, Snr, Tavares 
Fetnandes, que no passado escre-
veu o seu nome em imensas 
provas do gênero, 
o— Pratica o Oquei Clube de Bar-
celos várias modalidades dos cha. 
medos desportos pobres, O oquei 
em patins, atletismo, ténis de mesa 
e futebol de salão são já realidades 
no simpático clube, O Judo, Bas-
quetebol, Voleibol, Ginástica e 
muitas mais modalidades estão no 
pensamedto dos seus directores, 

Mas, como praticá Ias ? Em que 
condições? Muito difícil, na nossa 
terra! Como pode a nossa juven-
tude entusiasmar-se devidamente, 
como acontece noutras terras? Im-
possível, pois as condições de tra-
balho são débeis, por falta de ins-
talações. Ao Oqueí patinado, por 
exemplo, não se pode dispensar a 
devida atenção, pois apesar de pos-
suirmos um maravilhoso rink de 
patinagem, as condições atmosfé-
ricas não convidam os jovens a 
praticarem a modalidade e esta que 
tem de ser preparada no rigor do 
inverno, Está na ideia da direcção 
do Oquei Clube de Barcelos dar o 
seu maior esforço para a constru-
ção do Pavilhão Gimnodesportivo, 
Tem pedido imenso, (e afinal só 
pedem para Barcelos) às entidades 
locais, para assim poderem dar o 
seu maior contributo em defesa da 
juventude barcelense e simultânea-
mente servir a nossa cidade com 
representações dignas, Porque não 
oferecer àquela boa gente o tal 
Pavilhão? Estamos seguros que 
bem o utilizariam e não deixariam 
de abrir as suas portas de par em 
par para receber a juventude bar-
celense, que assim seria bem res-
guardada das variações de climas. 
Daqui apelamos para as entidades 
oficiais da terra afim de lhes dar o 
início, pois o resto fará a direcção 
do O. Club de Barcelos, Se não 
fôr possívei essa ajuda, então gri-
tamos daqui aos Barcelenses para 
que moral e materialmente auxi-
liem o Club, pois se assim o fizer-
mos todos, esse bom punhado de 
homens, fará erguer na nossa ter-
ra o Pavilhão Gimnodesportivo do 
Oquel Clube de Barcelos. Mãos à 
obra e o Pavilhão será vosso... 
para, com ele, servirem os bar-
celenses. 

o— 

e— O ritmo de vitórias fora, do 
Gil Vicente, foi quebrado em Vila 
Real a dois minutos do final do 
desafio, aquela cidade transmon. 
tapa deslocaram-se centenas de 
adeptos gilistas, verificando-se mais 
uma vez o bom comportamento 
dos barcelenses que vêm a apoiar 
o seu grupo mais representativo, 
Pena foi, perder-se o jogo nos der-
radeiros minutos, quando tudo fa-
zia prever que o nosso represen-
tante iria trazer de lá um precioso 
ponto que o isolaria ao comando 
da tabela. No entanto, nada está 
perdido, porquanto o Gil Vicente 
ocupa ainda o lugar cimeiro e es-
tamos convencidos que, dada a boa 
moralização dos atletas e da sua 
massa associativa, os gilistas po-
dem muito bem vencer a prova. 
Amanhã visita-nos o Desportivo 

das Aves. O jogo não será fácil, 
pois nesta fase final do campeona-
to todos os jogos são difíceis e 
por conseguinte daqui apelamos 
para todos os atletas bem como à 
simpática massa gilista, que o jogo 
seja encarado com o maior entu-
siasmo, para que a vitória seja nos-
sa. Se assim acontecer as nossas 
aspirações continuam, para que Bar -
celos veja este ano o Gil Vicen-
te ascender à II Divisão Nacional. 
e— Os nossos juniores foram 
ganhar a Pousada de Saramagos 
no derradeiro desafio da prova. 
Não vai o Gil Vicente disputar o 
Nacional, este ano. Isso se deve a 
muitos jogos de infelicidade e 
outros à falta de entendimento dos 
nossos jogadores. Aguardemos a 
próxima época e para isso é neces-
sário pedsar num trabalho em pro-
fundidade dos directores e treina-
dor da nossa equipa juaior. 
e— Em Guimarães e ❑o passado 
domingo, disputou-se o Campeo-
nato Regional de corta mato na 
distância 10.000 metros. A essa 
prova concorreu o nosso simpá-
tico representante Oquei Club de 
Barcelos, um agrupamento que 
bem tem pugnado pelo desporto 
da nossa cidade. Da prova saiu 
vencedora a equipa semor do 
O. C. B. que assim se sagrou Cam-
peã Regional de corta mato. 
A regularidade nas provas ante-

cedentes e nesta final, dos atletas 
que representam o Oquei Club de 
Barcelos, foi notável. 

Chega-nos a informação de que 
o referido Clube recebeu vários 
convites para participar noutras 
provas, destacando-se o convite à Ácê 

N.O 3005 «O Barcelente» 22-2-1959 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE BARCELOS 

ARREMATAÇÃO 
Para os devidos efeitos se faz 

saber que no dia 6 de Março pró. 
ximo pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, na acção de 
arbitramento para divisão de coisa 
comum que Teresa di Silva 
Costa e marido António Fernan-
des Ribeiro, agricultores, da fre-
guesia de Cossourado, desta co-
marca, movem contra Domingos 
da Silva Costa, solteiro, maior, 
proprietário da mesma freguesia, 
que corre seus termos pela primei-
ra secção deste Tribunal, há-de ser 
posto em praça, pela segunda vez 
e por metade do seu valor, acima 
do que se indica, o seguinte pré-
dio, cuja metade do mesmo, fica 
sujeito ao usufruto a favor de 
Maria Afonso da Silva, viuva, da 
freguesia referida de Cossourado. 

Lesa torre e eirado de lavradio, 
com um logradouro de mato, no 
lugar da Cadavosa, freguesia dita 
de Cossourado, desta comarca, 
que confronta do norte com her-
deiros de João Arantes, do sul e 
poente com caminho, do nascente 
com herdeiros de João Melo, ins. 
crito na matriz urbana sob o ar-
tigo 135 rustica sob o artigo 786 e 
descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial no livro B 214 sob 
número 84.746 e que entra em pra-
ça pela quantia de 3,720$00 As 
despesas da praça e a sisa respec-
tiva, ficam a cargo do arrematante 
que no acto depositará dez por 

OBITUÁRIO 

Manuel Pereira dt Brito 
No dia 15, em V. F. S. Pedro, 

faleceu este nosso amigo, digno 
industrial de alfaiataria. 
O extinto, contava 85 anos de 

idade. O seu cadáver veio para o 
Cemitério de Barcelos. 

D. Maria da Conceição Carvalho 

Saldanha 

No dia 17, faleceu nesta cidade, 
a Snr.' D. Maria da Conceição 
Carvalho Saldanha, de 72 anos de 
idade. A querida extinta- era viuva 
do Sargento da G. N. R., Snr. 
Alfredo Mário Mendes Saldanha, 
Mãe do nosso amigo e parente, 
Snr. Veríssimo Augusto Saldanha 
e Sogra da Snr.& D. Teresa Mendes 
Saldanha, O funeral realizou-se no 
dia 18, para o Cemitério Munici-
pal, presidindo o estimado Prior 
de Barcelos Snr. Padre Alberto da 
Rocha Martins. 
A toda a família, renovamos os 

nossos sentimentos de pesar, 
e.w•w•w •w.w•ms. w•w.w.aoss« 

Graças a S. Judas Tadeu 
Agradece F. C. S, 

cento do preço da arrematação, e 
as custas devidas pela mesma. 
Barcelos, 20 de Fevereiro de 1969 

O Escrivão de Direito, 
da 1.& secção 

Aires Augusto da Silva 
VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 
Antdnio da Costa a Sd 
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A QUALIDADE 
prova-se com factos 

No combate aos míldios da vinha, da 
batata e do tomate, ANTRACOL prova com 
factos, com resultados positivos, a sua 
alta qualidade. Eis alguns factos que 
justificam a confiança que o Lavrador 
dispensa ao ANTRACOL e testemunham, 
na prática, a garantia de qualidade BAYER: 
PODEROSA ACÇÃO FUNGICIDA 
ANTRACOL, bem aplicado, forma uma 
barreira defensiva que o míldio e o 
pedrado das macieiras não conseguem 
atravessar, 
PERSISTÊNCIA INULTRAPASSADA 
ANTRACOL mantém-se activo durante um 
período que nenhum outro fungicida 
orgânico ultrapassa. 

ACÇÃO INIBIDORA DO 
AVERr IELHAMENTO 
ANTRACOL retarda ou impede o 
avermelhamento precoce, ou vermelhão, 
nas vinhas do Minho. 
APLICAÇÃO INDICADA DA PRIMEIRA 
À ÚLTIMA CURA 
ANTRACOL, devido às suas qualidades, 
recomenda-se para aplicação exclusiva da 
primeira à última cura. 
PERFEITA MARCAÇÃO DAS PLANTAS 
TRATADAS 
ANTRACOL marca perfeitamente de azul 
as videiras tratadas. 

ECONOMIA NA APLICAÇÃO 
ANTRACOL, na sua aplicação, é 

provadamente um dos fungicidas mais 
económicos do mercado. 
ACC•ÇÃO SECUNDÁRIA CONTRA 0 
OIDIo 
ANTRACOL, usado regularmente, limita 
aparecimento do oídio. 

EFEITO CONTRA A DESFOLHA 
ANTRACOL elimina totalmente o perigo da 
desfolha precoce nas macieiras "Golden". 
AUSÊNCIA DE EFEITOS FITOTÓXICOS 
ANTRACOL permite que toda a planta se 
desenvolva naturalmente. 
DOSES JÁ PESADAS SEM AUMENTO 
DE PREÇO 
ANTRACOL apresenta as suas doses, de 
emprego normal já pesadas, dentro da 
embalagem de expedição. 
GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
BAYER 
ANTRACOL tem a garantia de qualidade 
BAYER e assistência técnica em qualquer 
ponto do país, 

o 

ntrticoi 
VENCE 0 MíLDIO 

C. 
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A B R I U ao público a Drogaria do Mercado de 

Pinto, Irmão pimenta, L da 
Com estabelecimento no Largo da Madalena, 97--103 

(Junto ao Novo Mercado, nesta cidade) 
Drogas, Perfumarias, Pesticidas, Sementes devidamente 

seleccionadas, Máquinas Agrícolas, etc., etc. 

Representantes dos Viveiros Agrícolas da Quinta das Azálias, L.da — Barcelinhos 

4 

i 
4 
4 

4 
4 
4 

4 

A. noss,(a secção de ven -as consiste em,  
Apresentamos para todos os Ex."05 Clientes e amigos, mais uma 

secção recheada de todos os engenhos para a vossa lavoura, seja e'a 
pequena, média ou grande. 

Lá poderá encontrar a qualquer dia ou hora: 
Os já famosos Tractores FORD com toda a sua gama constituída pelos, 

FORD 2 000 Narrow com 38 C. V. (Largura de, 1, 35 m.) 
para vinhas e pomares. 

FORD 2 000 Normal com 38 C. V. 
FORD 3.000 com 47 C. V. 
FORD 4.000 com 60 C. V, 
FORD 5.000 com 75 C. V, 
Assim como toda a gama de alfaias : Charruas, Reboques, Frezes, 

Grades de Disco e Dentes, pu lverizadores, Brocas, Ceifeiras, 
Malhadeiras, etc, etc. 

E também moto-pulverizadoras de carrinho COMET E PLATZ; 
Sachadores, Semeadores... 

Enfim... Um nunca mais acabar de maquinaria que será o seu 
melhor auxiliar. 

Mais ainda vos apresentamos e pomos ao vosso dispór, um 
Técnico especializado para todos os vossos problemas quer de ordem 
técnica ou prática, que possam surgir e que estará à vossa disposição 
todas as quintas-feiras, a partir das 14 horas, nas nossas instalações. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA A TODO O 
MATERIAL VENDIDO 

Agentes da Firma — MECAMIL — Ponte -- BRAGA 
Apresenta para todos os Ex nos Amigos e Clientes, que dentro da 

mesma secção de Drogas, uma grande gama de PESTICIDAS da Fa-
mosa Firma Francesa AGROQUÍMICA PECHINEY PROGIL, L.da 

Para o tratamento da vinha  
MANCOZAN AZUL—Protecção total contra o míldio. Não fa-

vorece o avermelhamento das folhas. Contém um activados da assimi 
lação clorofilina. Contraria o desenvolvimento dos aranhiços. 

Produto adaptado e já confirmado para toda a região Vinhateira. 
Além doutros, possuimos também todos os insecticidas e fungi-

cidas para o tratamento de Vinhas e Pomares, 

1 
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amanhã--domingo 
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ROJOADA — FRANGUINHOS e 

BACALHAU A PÉROLA 
i 
! Restaurante « Pérola da Avenida» 

¡ Telef. 52416 
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i MASSEY-FERGUSON 
1 

OS MAIS VENDIDOS EM PORTUGAL 

Agentes no Minho — SEBASTIÃO SANTOS DA CUNHA, L.da 
Telefone 24200 — BRAGA 

j E SUB AGENTE 

FIRMINO ALVES DE OLIVEIRA 

MASSEI a FERGUSON 
Sub-Agéncia e Exposição 

GONDIFELOS - FAMALICAO — 
@TELEF. 95107 

(Vila do Conde- Junto à Praia) 
Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

i 

I 

AUTOMÕVEIS 
MORRIS M G WOLSELEY 
STAND POVOENSE 

Rua Almirante Reis 24 
TELEF. 62996 

PÓVOA DE VARZIM 

•FSecção de carros usados 
•aaa••ed,saee••m•a,••afi•fi.s•fie.,•fi•••.•a,a,n a.se•a.+rwmsm•e, 

61. suZico 05011cacIattz 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 B A R C E L O S 156 
Agente—Grundig o Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega o Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 
►.o.o•o.o.o•o.o.o•o♦o•o♦o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.•+.•►a 

Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria 
Têxtil do Distrito de Braga 

CONVOCAÇÃO 
Ao abrigo do que determinam 

os Estatutos deste Sindicato Na-
cional convoco todos os associa-
dos deste Organismo Corporativo 
a comparecerem na Séde Social, 
sita no Largo D. António Barro-
so n.o 4, no próximo domingo, 
dia 23 de Março do ano em curso 
pelas 9,30 horas, a fim de se reu-
nirem em ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA com a seguinte 
ORDEM DO DIA. 
VOTAÇÃO E ELEIÇÃO DOAS 
CORPOS GERENTES PARA O 
TRIÉNIO DE 1969/1971. 
Chama-se a atenção de todos os 

associados para as disposições con-
tidas no despacho de 8 de janeiro 
de 1948, publicado no Diário do 
Governo, n. 9 11 Série, de 12 de 
janeiro do mesmo ano. 

A Bem da Nação 
Barcelos, 10 de Fevereiro de 1969 

O Presldente da Assemblela 
Manuel Cindido da Cunha 

Figueiredo 

César Cardoso 
ADVOGADO 
Largo da Madalena, 1 
Telefone 8 2 4 4 7 
BARCELOS 

Vendem-se carteiras usadas 
De madeira e ferro. Quinta do Gaio — Te], 82249—BARCELOS. 

POIy i qum~Co,l1 ibí 

Fungicida orgânico 
contra o míldio da 
vinha. 

BASF Portuguesa S.A.R.L. 
Rua de Santa Bárbara, 48-V 
Apartado 1438 

Lisboa 1 

Tal. 531117 - 19 

ELPS 4399 p 

AGENTES EM BARCELOS: 

D. F•2 g.•-:'IR A VALE & Filhos, L.da 
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Pelo pais fora: 
• O progresso económico de Portugal aumentará 50',, durante o 

ano corrente, segundo a revista cInternational Business Digerte>, 

que se publica em Genebra, 

• Na cidade de Elvas, foi festivamente comemorado o cinquente-

nário da beatificação de D. Nuno Alvares Pereira. 

• O escritor português Joaquim Paço d'Arcos foi eleito sócio cor-

respondente de honra da cSociété des Gens de Lettres de França», 

fundada por Balzac. 

• Foi muito apreciada a segunda «conversa em família» do Senhor 

Presidente do Conselho, na Radiotelevisão Portuguesa, 

• Violento incêndio, que destruiu 500 hectares de floresta, pôs em 

perigo quatro povoações da freguesia de Castanheira do Vouga. 

• A fim de se associar às comemorações do centenário de Gago 

Coutinho, estiveram no Tejo algumas unidades da Armada 

Brasileira. 

• O embaixador da Grã-Bretanha em Lisboa entregou ao prol, 

Leite Pinto as insígnias de «Knight Commander», com que foi 
agraciado por Isabel II, 

• Os C. T. T. vão investir 785 mil coatos em vários melhoramentos. 

• O Senhor Presidente da República agraciou com a Grã-Cruz da 

Ordem do Infante D. Henrique o embaixador cessante da Repú-

blica Federal Alemã em Lisboa, 

FESTAS ACADÉMICAS 

DOS FINALISTAS DA 

ESCOLA INDUSTRIAL E 

ÇOMERCIAL DE 

BARCELOS de 68-69 
Com a valiosa colaboração do dinâmico e muito ilustre Professor 

Snr. Engenheiro Fernando Queirós, os laureados estudantes levam a 
efeito as já tradicionais Festas Académicas, que este ano, constam de: 

Edição do jornal os « E C O S > ; Sorteio Monumental; Cinema; 
Torneio de Tiro aos Pratos; Prova Automobilística e o novo SHOW 
para os amantes do ciclomotorismo com a realização do I CIRCUITO 
DE MOTORIZADAS. 

Se a malta dispuser de tempo para ensaiar papéis, então levaremos 

à cena um SARAU ACADÉMICO. 
Já se elegeram os elementos para as comissões seguintes: 
jornal— José Manuel Baptista de Miranda, José Figueiredo de Oli-

veira e Maria Teresa da Silva Novais, 

Sorteio— Manuel Pereira da Silva, Fernando Pereira Valente de 
Araújo e Maria Manuela da Costa Meira 

Cinema— Carlos Alberto Oliveira Carvalho, José Joaquim Pedrosa 
Moreira e Maria Luísa Rodrigues Martins, 

Torneio de Tiro aos Pratos — Fernando Moreira Barbosa, José 
Augusto Correia Brito e Maria Otília Veloso Miranda, 

Prova Automobilística — Manuel Fernandes da Cunha, João Ma-
nuel Correia Martins e Maria Teresa de Sendim Maia, 

I Circuito de Motorizadas — Rogério Augusto Pereira da Costa, 
Joaquim José Alves Coutinho e Maria Otília Lopes Maia. 

Sarau Académico — Maria Dulce Correia Bandeira, Maria Carol na 
Pimenta da Cruz Nascimento e Manuel Augusto P. Silva. 

Parte do saldo das Festas reverterá a favor da Conferência de S. 
Vicente de Paulo, motivo por que se espera o melhor acolhimento de 
todos os Barcelenses. 

HOMENAGEM AO BOMBEIRO 
A vossa mal digna e humana missão, 
Ao serviço do homem, no decorrer da vida, 
Merece-nos carinho, respeito e gratidão, 
Pela nobreza da vossa Acção bem defenlda, 
Uma vez expostos da vossa garbosa Jarda 
Vêsm-vos um contigente de anjo da guarda 

Vossas corporofões são perJtltas, entre tantas, 
Seus elementos são de Deus bons servidores, 
julgo não ser exagero clzarnar-lhes santas, 
Por seus bons humanitários eooprradores, 
Não dos que amam a Deus a melo termo. 
Mas sim dos que amam o próximo, como a si mesmo. 

Bombeiros são soldados de bem Jazer 
Sempre prontos d al?rta ao perigo enfrentar 
Sua Junção de baixo de ameaças de morrer 
Para bens e vidas alhclas irem salvar 
E sentem felicidade em assim proceder 
Não têm ambições de honorários requerer 

Quantas vezes pobres velhinhos aflitos 
(aliados de chamas sem possivel salvação 
Imploram Socorro em altos grilos 
Que os livre daquela sinistra situação 
O bombeiro despresa a sua existência 
Salva-os entregando-os aos seus e à assistência 

Outro tanto mãe com bebe na mesma situação 
Suplica que lhe salve o seu filho extremoso 
O bombeiro repete a mesma abnegação 
Entregando salvo o filhinho amoroso 
A prostada reconhecida agradece o favor 
Acarinhando radiante o seu amor 

Se os exércitoss recebecem vossas instruções 
Não fabricariam tão maligno armamento 
Para vencer a justiça com os canhões 
E martirizar a gente a todo o tempo 
O contrário haveria entre os povos boas relações 
Concórdia a Paz entre as Nações. 

Barcelos Manuel Pinheiro Durães 

• AQUI, JA NEL A DE SÃO 
AO ABRIR DA JANELA. 

(Coordenação de Barra Reis) 
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C E L E S T I N O G O M E S P I R E S « Há ainda milagres: homens bons 
E, Wertheimer 

No mundo em que vivemos, recalcado pelo ódio e dominado pela 
falta de carácter, o aparecimento dum homem bom é, tal como dizia E, 
Wertheimer — um milagre, 

B, de facto, assim o temos verificado ao constatarmos um certo 
número de acções que, perante os nossos olhos, se têm desenrolado com 
incrível maldade e com a maior desfaçatez. 

O homem bom é, um autêntico cásis nesta ridez em que vivemos 
e em que a loucura de muitas e, também, o ressentimento e o despeito 
de outros, tudo procuram atropelar sem olhar aos meios que utilizam, 
para atingir, a maior parte das vezes, intenções verdadeiramente diabó-
licas e indignas dum HOMEM. 

Contudo, no meio desta infernal confusão, surgem, por vezes, os 
tais milagres a que se refere WERTHEIMER e desposta, então, de for-
ma portentosa, esse homem firme que tornando uma posição e definindo 
uma atitude, jamais de tal caminho se afasta e contra ele se desfazem 
todas as más intenções. 

Pois Fão, no pretérito mês de Dezembro, perdeu um desses homens 
bons — Celestino Oomes Pires. 

Não há dúvida que Celestino Gomes Pires foi um homem que 
marcou inconfundível posição na nossa terra graças à firmeza das suas 

convicções e à sua noção daquele equilibrio que não pactua com arranjos sociais nem se verga a certas 
contingências ... Amigo do seu amigo, demonstrou essa qualidade em atitudes tomadas com decisão e fir-
meza inquebrantáveis. A este respeito não podemos deixar de lembrar a sua firmeza numa assembleia, no 
ano de 1945, numa instituição local na qual demonstrou firmemente a grandeza do seu carácter e, recor-
dando tal acto, nada mais pretendemos do que prestar-lhe sincera homenagem pois tal acção, juntamente, 
com certos factos da nossa terra, brevemente, virão a publico para exemplo das gerações novas. 

Vilão lhe foi igualmente indiferente o sofrimento alheio nem o pão dos outros, pois num gesto de 
elevada moral deu do seu pá) a quem torpemente o atacou ! 

Vindo muito novo para Fão, logo após a saido do seminário que frequentou, foi com a colabora-
ção leal, grande e amiga do saudosissimo Dr. Henrique de Barros Lima que fundou a Farmácia Higiénica, 
a gloriosa sacristia dos tempos tenebrosos de Fão, essa sacristia que resistiu a tudo e que hoje, é um 
estabelecimento de que a nossa terra se pode orgulhar. 

Num futuro próximo, as camadas jovens, lerão com avidez e entusiasmo a história dessa csacristia> 
por onde passaram homens da tbmpera de Celestino Pires, Henrique Barros Lima, tenente coronel Filipe 
Gonçalves, Cândido Alves dos Reis, Dr, João de B acros e tantos outros — 

Enamorado pela nossa terra, p,)is sendo natural de Barqueiros, aqui constituiu o seu lar, na nossa 
terra viveu e, também- nela repousa. Serviu carinhosamente as nossas instituições e dalgumas delas foi 
fundador, A Junta de Freguesia, O Hospital- Asilo, a Irmandade do Senhor Bom Jesus e as suas Festas, os 
Bombeiros conheceram a sua benéfica acção, tendo, porém, dalgumas delas se afastado quer pelos principios 
estatutários das mesmas quer pela firmeza do seu carácter que não sabia pactuar com deslealdades nem com 
ilegalidades. De convicções conservadoras serviu com entusiasmo o Estado Novo na Administração do 
Concelho de Esposende, tendo actuado em tal lugar com agrado geral da população concelhia e, dum modo 
muito especial, da nossa terra. A sua acção fol um verdadeiro contraste com aquilo que, no momento, esta-
mos a verificar ... A doença impossibilitou-o cedo de continuar a sua acção social e, assim, Fão num dos 
últimos dias de Dezembro viou-o desaparecer do número dos vivos depois de D•!us o ter chamado para 
junto de si reconfortado com todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja e deixando mergulhada na maior 
das saudades a família que tanto lhe queria e os amigos de perto, privaram com ele. 

Janela de Fão, de quem foi amigo, presta-lhe simples mas sincera homenagem e roga a todos os 
seus leitores uma prece, ainda que ligeira, pelo seu eterno descanso, 
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A entulheira nas 
margens do rio 

Continua a processar-se, em riti-
mo cada v@z mais entusiástico, en-
tulheira nos locais de aceso ao 
rio entre o Cortinhal e o Cais. 

Será tal aterro a contribuição de 
Fão para a projectada avenida à 
beira rio constante dos planos de 
obras da Câmara para o ano cor-
rente e para o qual não constava 
haver qualquer verba? 

Se assim fôr e se tal aterro se 
torna necessário oxalá que, então, 
ninguém se esqueça de concorrer 
de forma a tornar-se a avenic'a, emy. 
breve, uma linda realidade. 

Bom Sucesso 
No Hospital de S. Marcos, em 

Braga, deu à luz uma robusta 
criança, a Sr.a D. Maria Eduarda 
Graça Oliveira Viana, esposa do 
nosso muito amigo Sr. António 
Gomes Viana, funcionários dos 
C. T. T. 
Mãe e filho encontram-se bem e 

ao nosso amigo Viana todo o 
«Centro» envia muitos parabéns. 

Para França 
A fim de retomar a sua activi-

dade profissional partiu para Fran• 

II Grande Concurso 
Nacional de Bandas de 
Música Civis, promovido 
pela F. N. A. T. 

Vai a Fundação Nacional para a 
Alegria no Trabalho prosseguir 
durante o corrente ano a Série B 
do II Grande Concurso Nacional 
de Bandas de Música Civis. 

Nesta fase estão compreendidos 
os seguintes distritos: 

Faro, Beja, Setúbal, Évora, Lis-
boa, Santarém, Portalegre, Leiria 
e Castelo Branco. 
As inscrições devem ser feitas, 

impreterivelmente, até 31 de Mar-
ço do corrente ano. 
As provas da primeira elimina-

tória serão realizadas em Setúbal 
durante o mês de Agosto. 

A. 

ça, depois dumas merecidas férias 
passadas junto dos que lhe são 
caros, o nosso prezado amigo, 
Snr. Quenor Gomes Ribeiro, 

Baptizado 
Com o nome de Rufino Antó-

nio, foi baptizado um filhinho do 
nosso prezado assinante, Senhor 
Rufino Ferreira Soares e de sua 
esposa D. Maria Sallete Pereira 
Portela, 
For im padrinhos a Senhora Pro-

fessora D. Maria Celina Pereira 
Portela de Gandra e o Senhor 

António Lima Torres, conceitua-
do proprietário em Foriães, Ao 
miúdo e a seus pais somos a de-
sejar as maiores venturas. 

Triduo do Coração de Jesus 
I n i c i o u- s e o tríduo do 

Sagrado Coração de Jesus, tendo 
como pregador o Reverendo Dr, 
Ferreira Rodrigues, de Braga. 

A festa da conclusão deste trí-
duo terá lugar no domingo 23 com 
a inauguração da capela-mor da 
nossa matriz, 
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Por esse mundo além 
♦ No ano findo, foi de 12.500 títulos a produção do livro espa-

nhol, com 93.750 000 exemplares. 
♦ No Jardim Zoológico da cidade inglesa de Paignton, um jacaré 

foi operado ao coração, tendo lhe sido retirado liquido do peri-
córdio, depois de envolvido em gelo durante várias horas, 

♦ Funcionários trrusportador em elefâotes dirigiram-se às mais re-
motas aldeias da Tailândia, a fim de recolherem os votos para a 
eleição do seu Presidente. 

♦ Nas últimas manifestações na cidade indiana de Bombaim, a Po-
lícia atingiu mortalmente a tiro dezenas de pessoas. 

♦ Nos Estados Unidos, as tempestades de neve já causaram cerca 
de 60 mortos, 

♦ Foi vendida, no mercado de La Guardia, uma lagosta com o 
peso recorde de cinco quilos e meio. 

♦ o Ministro da Defesa da Grã-Bretanha diz que o perigo da fro-
ta soviética estacionada no Mediterrâneo não é tão grande como 
se tem apregoado. 

♦ Contra os noventa milhões de ratos que infestam as terras férteis 
das Filipinas foi desencadeada uma guerra de destruição em que 
colaboram camponeses, regedores das aldeias, técnicos e auxi-
liares, bem como a aviação, cujos pilotos deixarão cair, nos 
montes e campos, iscos envenenados. 

♦ No lavabo dos homens duma estalagem australiana, instalou-se 
uma cobra de dois metros, que obrigou os fregueses a utilizarem 
um lavabo público, a 150 metros de distância. 

♦ Novo máximo mundial de imersão prolongada foi estabelecido 
por um italiano, com 169 horas, 

♦ Na Alemanha Federal, havia cerca de 16 milhões de veículos 
motorizados, em fias de 1968, e um automóvel para cada cinco 
habitantes. 

♦ Foi realizado com êxito, na Universidade de Gand, a primeira 
transplantação de uma laringe completa. 

• Um especialista da Armada dos Estados Unidos considera essen-
ciais para conter a ameaça russa no Mediterrâneo e no Atlântico 
Oriental as bases americanas na Espanha, 

♦ O austronauta americano coronel Frank Bornam foi recebido por 
Paulo VI e declarou, ao sair dos aposentos pontifícios, que não 
tinha palavras para exprimir a emoção sentida na entrevista com 
o Santo Padre. 


